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      Sobre o autor




      A incrível jornada de vida de Doobie Shemer começou em sua terra natal, o Kibutz Givat-Brener, em Israel. Ansiando explorar os propósitos da vida, ele viajou extensamente e conheceu muitas culturas – a Índia mística, o lindo Chipre - antes de fazer sua casa na Califórnia, onde está praticando o xamanismo, viajando para os outros.




      




      Por favor, entre em contato com o Doobie se você está buscando uma compreensão ou uma revelação sobre desafios pessoais, obstáculos profissionais ou problemas de relacionamento, enviando sua pergunta através dos links abaixo:




      




      http://walkingwithelijah.com/ask-elijah




      





      http://www.doobieshemer.com/
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      Prefácio:




      Escrevendo o livro




      ~~~ — ~~~




      Hilla e eu estávamos sentados na praia, no Mundo Inferior. Nós estávamos observando o Golfinho nadando ao redor, e mantendo o olho em nós. Ela silenciosamente esticou sua mão para segurar na minha.




      “Hilla, nós falamos sobre escrever um livro”, eu disse. “Eu quero escrever tudo para ajudar as pessoas a entenderem o que é a vida, para explicar o amor e a amizade, e porque é do jeito que é. Eu gostaria de compartilhar com os outros como realmente é, a maneira como eu vejo a vida.”




      “Naturalmente”, ela disse. “Você vai, não se preocupe. Porém, uma coisa você precisa aprender – você não pode apressar essas coisas. Você o fará quando estiver pronto, nem um minuto antes.”




      “Você está certa, eu acho”, eu respondi serenamente.




      Ficamos em silêncio por um momento. O Golfinho aproximou-se de nós. Eu podia ver a curva do seu luminoso dorso acinzentado, enquanto ele tentava se manter no topo da água para ouvir a nossa conversa.




      “Vamos falar sobre o meu livro, por favor.”, eu disse.




      “Claro”, ela disse, e olhou para mim, sorrindo, com seus cintilantes olhos castanho-esverdeados.




      “Qual será o tema do livro?”




      “Bom, estamos indo para o Elias”, ela disse. “Eu não sei sobre o que ele iria querer falar, o que gostaria de compartilhar com você, então, simplesmente é melhor não planejar. Nós continuaremos indo para o Elias, e a cada vez que formos, pode ser um capítulo novo, uma história nova. No final, você descobrirá que há uma espécie de conexão entre os capítulos.”




      “Okay, vamos ver como isso se dará”, eu disse.




      “Elias ajudará. Ele irá guiá-lo.”




      Nós sentamos em silêncio por um instante, olhando para a água verde-clara e o Golfinho.




      “Eu posso ver que você tem dúvidas”, ela disse, lendo a minha mente, como de costume. “Você quer escrever um livro que as pessoas gostem, que se divirtam”, ela continuou. “Mas não é para isso que você o escreverá. O seu livro fará as pessoas pensarem. Ele ajudará àqueles que têm procurado por direções e respostas. Você não escreverá para agradá-los.”




      E, de fato, eu fiz.




      




      Caminhando com Elias é uma coleção de jornadas xamânicas que eu vivenciei com o meu professor Elias, o Profeta. Cada capítulo fala sobre uma jornada que se relaciona com diferentes aspectos da existência.




      Quando eu começo uma jornada xamânica, um tópico ou uma pergunta aparece em minha mente. Eu não tento adivinhá-la ou prevê-la; tampouco espero por respostas específicas. Eu recebo respostas imprevisíveis e surpreendentes.




      Caro leitor, as jornadas xamânicas me proporcionam um prazer profundo e é o meu desejo sincero que esta seja a sua experiência também, conforme você lê Caminhando com Elias.




      Obrigado.




      Sinceramente,




      Doobie.
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      Introdução:




      Kibutz – Crescendo no Paraíso




      ~~~ — ~~~




      Aqueles de vocês que cresceram em um kibutz como eu, provavelmente concordarão comigo que um kibutz não é nada além de um paraíso para as crianças. Aqueles de vocês que não tiveram tal sorte, apenas imaginem crescer no templo da natureza, onde o seu playground inclui uma gigantesca área de grama verde, arvoredos de laranjas, limões, abacates e outros tipos de frutas, uma floresta de imponentes árvores de eucaliptos, e onde a fragrância dos arbustos de jasmim constantemente paira no ar. Imagine um lugar onde o transporte mais comum seja alguns tratores, cavalos, mulas e um par de jumentos. Você não teme a aceleração de carros nas estradas; na verdade, não há nenhuma pista de asfalto, exceto a entrada principal. Somente as estradas de terra conectam os diferentes distritos - casas dos membros do kibutz, a área escolar, a zona industrial, os celeiros de gado, os bosques.




      O kibutz era um lugar onde, durante o dia, tudo o que você podia ouvir era o som das crianças brincando e dos pássaros cantando, e durante a noite, um choro aleatório de um bebê com fome, acompanhado pelas sinfonias dos grilos e do estranho lobo solitário uivando para a lua. Este foi o cenário da minha vida e a trilha sonora da minha infância.




      No kibutz, era permitido ter todos os tipos de animais de estimação, contanto que ficassem do lado de fora da casa. Em diferentes fases, eu tive coelhos, cobras (nenhuma venenosa, obviamente), ratos (somente brancos, naturalmente), abelhas (sim!), e cães e gatos. Resumindo, foi uma vida livre de preocupações – um verdadeiro paraíso.




      Aos seis anos, no meu primeiro dia na escola, eu entrei na sala e encontrei o meu nome em uma mesa na segunda fileira. Eu estava sentado do lado da Mazal, uma linda morena com um rabo de cavalo, grandes olhos castanhos-avelã e um sorriso deslumbrante.




      “Saudações, crianças”, disse a nossa professora, Bella. “Bem-vindos à primeira série.”




      Ela então pediu para abrirmos as gavetas em nossas mesas. Na minha, eu encontrei uma barra de chocolate pequena; cada um recebeu uma. Eu senti alegria e felicidade; foi um momento que eu estimarei para sempre. Então a professora Bella puxou um belo bandolim marrom escuro em forma de lágrima e tocou as melodias de sua infância em Minsk, Belarus. Eu estava apaixonado, embora eu não soubesse ao certo por quem, pela surpreendente morena de seis anos sentada ao meu lado ou pela professora Bella, a feiticeira do bandolim de Minsk.




      Pelo menos uma vez na semana, a professora Bella nos levava para um passeio de meio período na zona rural do nosso kibutz. Até hoje, a professora Bella, uma senhora bondosa e talentosa intérprete musical, é a minha professora favorita.




      Crescer em Givat Brener, o maior kibutz em Israel, me proporcionou uma oportunidade única que vou guardar por toda a minha vida; a oportunidade de experimentar a natureza, de viver próximo a ela através do seu ciclo anual foi um presente maravilhoso. Eu me sentia embriagado pelo perfume da flor de laranjeira, que foi sendo devastada a cada ano, quando era arrastada pelas cheias de lama e de invernos tempestuosos. Eu me sentia renascido observando a ascensão dos brotos de trigo nos campos marrons e triste quando eles lentamente secavam durante os meses de seca, antes eles tivessem tido a oportunidade de atingir seu pleno potencial. O meu coração foi preenchido de alegria quando a tia Eta me trouxe os mais adoráveis gêmeos – os pombos branco e marrom – mas eu fiquei inconsolável quando eles foram abatidos e comidos por um animal desocupado.




      A natureza me ensinou que o que quer que nos seja dado, na verdade não nos pertence. Nós não possuímos, então é melhor aproveitarmos e apreciarmos enquanto durar.




      Quando eu tinha treze anos, a minha família teve que deixar o kibutz. A minha mãe se divorciou do meu padrasto e nós nos mudamos para Beer Sheva, “a capital do Negev”, um deserto no sul de Israel. Foi uma experiência devastadora, mas ao mesmo tempo me forçou a lidar com uma realidade mais difícil. Pela primeira vez na minha vida eu me senti assustado e inseguro. Eu tinha que conhecer novas crianças e eu não sabia como elas me tratariam. Eu seria capaz de fazer novos amigos? Eu me senti desamparado. No meu primeiro dia na escola, eu percebi que as crianças são as mesmas em todo lugar; todas elas compartilham as mesmas necessidades básicas. Todas as crianças querem apreciar a vida, conectar-se com as outras, explorar os seus próprios sentimentos, inspirar-se.




      Em pouco tempo, eu aceitei a nova realidade de vida na cidade. Eu aprendi como usar o dinheiro, a atravessar as ruas apenas na faixa de pedestres e a esperar até que os semáforos ficassem verdes. Não mais vivendo no paraíso.




      Eu fiz as pazes comigo mesmo e me tornei grande amigo de outras pessoas. Beer Sheva era um caldeirão de diversas nacionalidades e culturas. Eu estava fascinado pela rica cultura dos nossos vizinhos indianos. Eu me entusiasmei com a hospitalidade da família do meu bom amigo Shalom que veio da Tunísia. Nos finais de semana, Shalom e eu íamos ao mercado beduíno nos arredores de Beer Sheva, onde os beduínos negociavam camelos e carneiros. Nós dávamos uma volta entre os comerciantes de antiguidades e bebíamos pequenas xícaras de café preto forte, doce e fresco. Caminhar nesse lugar mágico me fez sentir como se eu estivesse navegando para outro planeta.




      Durante as férias da escola e os feriados, eu viajava de volta para o kibutz, o único lugar onde eu podia abraçar a natureza completamente, um lugar onde eu me sentia inspirado, onde eu me sentia em casa e onde eu podia fechar os meus olhos e expirar.




      Quando eu me tornei um adulto, eu vivi em Tel Aviv, com o Mediterrâneo como meu refúgio natural. Se fosse um amanhecer enevoado de inverno, ou uma quente noite de verão úmido, apenas em Gordon Beach, seja sentado na areia dourada ou flutuando no mar, eu podia verdadeiramente viver e experimentar a natureza outra vez. Mesmo os breves minutos me reanimavam ao nascer do sol no meu caminho para o trabalho, ou no pôr do sol no meu caminho de volta para casa. Desde que eu saí de Israel em 1993, eu fui afortunado por ter vivido em diversos países - EUA, Chipre e, por um período curto, India - e fiquei fascinado por aquelas culturas. Carregando a alegria do kibutz dentro de mim por todo lugar onde eu fosse, procurava por aquele paraíso externo e interno, fosse o magnífico St. Louis, o parque da floresta de Missouri, as encantadoras florestas de pinheiros no topo das montanhas de Troodos no Chipre, a selva mágica e selvagem de Kerala no sul da Índia, o Ganges sagrado em Varanasi, ou o místico Templo Dourado em Amritsar, no norte da Índia.




      Em todos os lugares que eu tenho visitado e em todas as culturas nas quais tenho sido exposto, eu não pude deixar de notar que, independentemente da nacionalidade ou da religião, nós todos, em algum momento de nossas vidas, pausamos para prestar atenção. Alguns prendem sua respiração, alguns começam a se perguntar, outros questionam sua existência – por que estamos aqui? Qual é a nossa finalidade?




      Eu não fui uma exceção. Eu alcancei determinado estágio da minha vida e senti que eu faltava algo que eu não conseguia descrever. Eu não podia tocá-lo, mas um sentimento agitado de estar incompleto dominou a minha existência inteira.




      Na época, eu estava morando em St. Louis. Eu tinha quarenta e cinco anos, gostava do meu trabalho como engenheiro de computação, e eu tinha praticamente tudo que uma pessoa de classe média queria ou precisava. Ainda assim, havia um incômodo vazio dentro de mim. Então, no inverno de 1997, eu ouvi falar sobre um workshop de dois dias sobre xamanismo em Nova Orleans. Esse workshop – daquele final de semana - mudou a minha vida completamente.




      Após o workshop, eu retornei a St. Louis e me enfiei de novo no meu estilo de vida viciado em trabalho, setenta horas por semana, e na rotina familiar. Mas a vida não era para ser rotineira para mim. Aquele workshop xamânico despertou uma semente espiritual em mim que começou a brotar. Ela criou uma ânsia em mim por mais. Eu ansiava por mudança e uma maneira alternativa de viver a minha vida. Eu pratiquei viagens xamânicas, estudei Reiki e me tornei um mestre Reiki, estudei o Tai Chi. Eu fui de almoços e jantares cheios de carne para saladas verdes. Os alimentos orgânicos apareceram no meu prato mais e mais frequentemente.




      Um pouco sobre xamanismo. A palavra “xamã” deriva-se dos povos Siberianos do Tungus e significa “aquele que sabe.” Isso descreve os seus curadores e as pessoas da medicina. Os xamãs fazem uma viagem espiritual a três dimensões – Mundos Inferiores, Medianos e Superiores - para finalidades de cura e para receber respostas às perguntas. Ao praticar as viagens espirituais xamânicas, você pode se encontrar com os seus Animais de Poder, Guias Espirituais e Professores em um destes três mundos.




      Nos próximos capítulos, eu compartilho a minha experiência pessoal durante aquele fim de semana em Nova Orleans, e as incríveis viagens de quando eu me encontrei com o Golfinho e o Urso, os meus Animais de Poder, a surpreendente Hilla, minha Guia Espiritual, e o meu Professor Elias, o Profeta, que é a razão principal pela qual eu sigo o caminho do xamanismo.




      A minha esperança, querido leitor, é que as minhas palavras não sejam levadas superficialmente. Eu sou obrigado a compartilhar com você esta mudança dramática em minha vida. Foi uma enorme mudança de incompletude para um sentimento de realização e felicidade.




      Em setembro 2001, eu me mudei para a linda ilha de Chipre, onde eu morei por extraordinários quatro anos. Nos primeiros dois anos eu morei em Amathus, uma pequena aldeia pictórica suspensa em um penhasco bem acima do profundo azul Mediterrâneo. Pelos outros dois anos lá eu aluguei uma pequena e acolhedora casa na encantadora vila de Saitas, nas montanhas de Troodos. A alta e pródiga Pinus Nigra cercava a minha casa, os pinheiros negros que generosamente compartilhavam a sua sombra durante os dias quentes de verão, e forneciam abrigo caloroso durante as noites frias do inverno.




      A beleza natural de Chipre aumentou a minha vontade de dividir e doar, e eu comecei a ensinar Reiki aos domingos e Tai Chi nas quintas-feiras á noite. Eu continuei o meu desenvolvimento xamânico e viajava para aqueles que buscavam ou que pediam respostas, claridade e orientação espiritual. Eu executava estas tarefas sem nenhum custo, permitindo-me assim o momento para se concentrar em dar e compartilhar. Quanto mais que eu compartilhava, mais confiante eu me sentia de que estava seguindo o caminho certo para o meu próprio crescimento espiritual.




      ~~~ — ~~~




      Mas a vida não era para ser rotineira para mim. Aquele workshop xamânico despertou uma semente espiritual em mim que começou a brotar. Criou um desejo em mim por mais. Eu ansiava por mudança e uma maneira alternativa de viver a minha vida. Eu pratiquei viagens xamânicas, estudei Reiki e me tornei um mestre Reiki, estudei o Tai Chi. Eu fui de almoços e jantares cheios de carne para saladas verdes. Os alimentos orgânicos apareceram no meu prato mais e mais frequentemente.




      ~~~ — ~~~
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      Capítulo I:




      Você é o Meu Professor?




      ~~~ — ~~~




      Nova Orleans estava ensolarada naquele quente dia de inverno, enquanto nós atravessamos o estacionamento vazio em direção à encantadora loja New Age. Eu estava animado, ciente de que eu estava enfrentando o desconhecido, algo que despertou minha curiosidade insaciável. Mal sabia eu que todo o curso da minha vida estava prestes a mudar.




      Algumas semanas antes, em um frio e sombrio domingo à tarde em St. Louis, uma amiga e eu estávamos sentados no Grind, um aconchegante café no Central West End. Ela estava falando sobre as aulas de antropologia que tinha na Universidade Pública, quando de repente ela se lembrou de algo.




      “Doobie, você já ouviu falar sobre xamanismo?”, ela perguntou, pegando sua caneca de café.




      “Não, eu não ouvi.” eu disse, franzindo a testa para ela sobre o meu expresso duplo.




      “Eu estou indo a um workshop de Introdução ao Xamaninsmo em Nova Orleans daqui a três semanas”, ela explicou. “Eu adoraria que você viesse comigo. Tenho certeza de que você iria gostar. Nós poderíamos ficar em um hotel e voltar para casa no domingo à noite.”




      Eu amo ir para Nova Orleans, principalmente por seus excelentes frutos do mar frescos.




      “Okay”, eu disse. “Eu irei com você – com uma condição. Nós temos que jantar no meu restaurante de frutos do mar favorito, o Pelican Club.” Eu estava desejando as ostras frescas, os deliciosos camarões e as vieiras ao molho de limão e manteiga, finalizando com lagosta no vapor.




      “Acho que isso é um sim”, ela disse, as linhas enrugaram ao redor dos olhos castanhos dela enquanto ela sorria para mim.




      Três semanas depois, eu a busquei na sexta-feira à tarde. Enquanto íamos para o sul ao longo da I-55, passando por Memphis, eu virei para ela e disse “A propósito, o que é xamanismo? Eu sequer sei como soletrar isso.”




      “Eu não sei”, ela disse me pegando de surpresa. Ela não sabia no que estávamos entrando? “Foi este folhetinho vermelho aqui que despertou o meu interesse.” Ela puxou um pedaço de papel dobrado do bolso do casaco.




      “Okay, eu vou lê-lo na próxima parada”, eu disse.




      Como se viu, o folheto não revelava muito. Sua explicação passou pela minha cabeça, e eu não fiquei de todo intrigado.




      Viajar ao sul para Louisiana era o paraíso. Ainda era inverno lá, mas comparada a congelante St. Louis, onde você pode ver sua respiração sair da sua boca, Louisiana era quase tropical. Nós nos dirigimos a uma loja New Age nos arredores de Nova Orleans.




      Na manhã de sábado, após um leve café da manhã em um restaurante próximo, nós saímos para o workshop. Depois de uma viagem curta, nós estacionamos em uma vaga do estacionamento de um centro comercial e caminhamos em direção à loja New Age, uma antiga galeria dupla que ficava à sombra de uma maravilhosa árvore de carvalho. O prédio tinha amplas varandas em toda a fachada frontal, em todos os níveis, apoiadas por colunas altas e arredondadas. Cada andar tinha janelas largas que pareciam ser olhos, concedendo muita luz natural para dentro da casa.




      A porta da loja estava aberta. Nós andamos pelo extenso assoalho de madeira e seguimos o sinal em direção à parte de trás da loja. As prateleiras lá estavam cheias de livros. Todos os tipos de livros de meditação do Extremo Oriente enchia a estante do lado direito, chegando até o teto. Os livros de Auto-Cura e de nutrição saudável estavam do lado esquerdo, organizados ordenadamente na estante junto à parede. Sons suaves de uma fonte de água enchiam o ar, junto com o aroma do chá de ervas que estava sendo feito em uma chaleira oriental graciosamente projetada, que estava em uma pequena mesa de madeira ao lado das escadas que conduziam ao segundo andar. Eu vi maços de cartas de Tarot em uma prateleira sob uma janela no canto. Cristais de cura e quartzos colocados em vasilhas de vidro estavam espalhados ao redor. “Oi! Bom dia”, disse um homem com uma voz profunda. “Procurando pelo workshop?” Seu sorriso amigável resplandeceu como se nós compartilhássemos um segredo. “O meu nome é Ken. Esta é a minha esposa Betty, e nós somos os donos desta loja.”




      “Bom dia para vocês também”, eu disse. “Sim, nós estamos aqui para o workshop de Introdução ao Xamanismo.”




      Imediatamente nos sentimos bem-vindos e em casa. Betty gentilmente nos serviu chá preto do Himalaia acabado de fazer e nós nos sentamos em cadeiras confortavelmente almofadadas em torno de uma mesa perto da janela, olhando para a rua. Parecia calmante.




      Então Ken disse, “vamos até o segundo andar e conhecer o grupo.”




      Nós subimos as estreitas escadas de madeira e entramos em uma sala espaçosa, que irradiava calor e aconchego. Aproximadamente quinze pessoas estavam sentadas na sala; a maioria eram mulheres. Algumas se sentaram no chão e outras se encostaram na parede. A luz da manhã veio através das sombras encobertas nas janelas. Eu me senti verdadeiramente relaxado e confortável.




      Algumas pessoas falavam baixinho enquanto outras preparavam seu espaço de prática com cobertores, travesseiros, tambores e chocalhos. Eu gostei da atmosfera e pressenti a antecipação do desconhecido no ar. Olhando para trás, eu percebo que eu senti como se algo muito emocionante estava prestes a acontecer.




      ~~~ — ~~~
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